
ATA DA REUNIÃO ON-LINE DO CONSELHO
MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO
RURAL SOLIDÁRIO E SUSTENTÁVEL -
CMDRSS

Data: 26/02/2026

Horário: 09h00 às 12h00 horas

Plataforma - online:

https://teams.microsoft.com/meet/
214852933927?p=gcwTEbyXSxPVCHspCM

Participantes:

Poder Público:

● Aloísio Areias - Secretário do CMDRSS

● Solange Aparecida Dias - Presidente - Titular -
SMDET/CA

● Aline Rodrigues Miyake - Suplente - SMDET/CA

● Roseli Allemann - Titular - SVMA

● Luciana Chakarian Kuanda - Suplente - SMUL

● Ludmila Mello de Amorim - Titular - SGM/
SECLIMA

● Marcos Roberto de Freitas Luz - Suplente -
Subprefeitura de Parelheiros

● Fernanda Ascar de Albuquerque Abranches Oda -
Suplente - SPTuris

● Vanessa Rocha Siqueiraira Rosmaninho -
Suplente - Câmara Municipal São Paulo

● Raquel Araújo de Jesus Ponte - Titular - SMUL

● Débora Sahyun - Titular - Departamento de
Sustentabilidade Agroambiental/SAA

● Paulo Cesar Leite Saraiva - Suplente - CATI/SAA

Sociedade Civil:

● Paloma Fluentes - Suplente - Agricultores Zona
Sul

● Terezinha dos Santos Matos - Titular -
Agricultores Zona Leste

● Jorge Aparecido de Paula - Titular - Agricultores
Zona Norte

● Joelma Marcelino - Suplente - Agricultora Zona
Leste

● Helen Evelin de Souza - Suplente - Movimento
Agricultura Urbana Centro/Oeste

● Solange Lajunza - Titular - CONGETUR

● Lia Goes de Moura - Suplente - Agricultores Zona
Sul

● André Ruoppolo Biazoti - Titular - OSC a
Agricultura Familiar

● Jorge Aparecido de Paula - Titular - Agricultores
Zona Norte

● Maria de Lourdes Andra Silva - Titular -
Movimento Agricultura Urbana Centro/Oeste

● Marcio Mendonça Boggarim - Titular - Terras
Indigenas - Funai

● Solange Lajunza - Titular - CONGETUR

● Pâmela Fernanda de Sousa Lucena - Suplente -
CONGETUR

● Jordano Roma Buzatti - Titular - COMUSAN

● Tamires Araujo Firmino - Suplente - OSC a
Agricultura Familiar

● Gino Vera Poty da Silva - Suplente - Terras
Indigenas

Convidados:

● Felipe Oliveira - Coordenadora SMDET/CA

● Lia Palm - SMDET

● Diego Blum - AdeSampa

● Cyra Malta - SVMA

● Lia Esperança - Municipe

Ausência justificada:

● Raquel Grillo Vettori Rodrigues - Titular - SPTuris

Reunião de 26/02/2026

Em 26 de Fevereiro de 2026 foi realizada a 2ª
reunião ordinária da 4ª gestão do Conselho
Municipal de Desenvolvimento Rural Solidário e
Sustentável - CMDRSS, Biênio 2025/2027 reunião
Online.

Pauta da Reunião

Plano de Desenvolvimento Rural e
Fortalecimento da Agricultura Orgânica
Familiar - Quais são os planos para a nova
gestão.
Solicitante: Suplente - Lia Goes.

Projeto OVO LIMPO e PAA Municipal
- Informes sobre o evento OVO LIMPO, a ser
realizado nos dias 12 e 13 de março, em Embu-
Guaçu;
- Atualização sobre o início da entrega de produtos
pelos agricultores familiares participantes do PAA
Municipal da cidade de São Paulo.
Responsável: Suplente - Paulo Cesar (CATI/SAA).

Atualizações dos Programas da AdeSampa
Responsável: Diego Blum.

Atualização dos Grupos de Trabalho (GTs)
Solicitante: Titular - André Biazoti.

Informação sobre o Processo de Eleição da
Presidência do CMDRSS
Solicitante: Titular - André Biazoti.

Atualização do Programa Sampa+Rural

SMDET/CA

Solange Dias: Inicia a reunião cumprimentando os
conselheiros e conselheiras, representantes da
sociedade civil, técnicos e demais participantes
presentes. Agradece a presença de todos e destaca a
importância do Conselho como espaço de diálogo,
participação e construção coletiva das políticas
públicas voltadas à agricultura no município.
Ressalta o compromisso da nova gestão em manter

uma relação de escuta ativa com os agricultores e
com o Conselho, valorizando as contribuições do
território para o aprimoramento das ações e
programas desenvolvidos pela Secretaria. Em
seguida, passa para o Coordenador da
Coordenadoria de Agricultura para se apresentar.

Felipe de Oliveira: Apresentou-se como novo
coordenador da Coordenadoria de Agricultura da
SMDET, destacando formação em Biologia e
Gestão Ambiental e experiência em políticas
socioambientais, hortas comunitárias e gestão de
parques urbanos. Colocou-se à disposição do
Conselho e pretende intensificar visitas às
propriedades agrícolas para conhecer demandas e
fortalecer políticas públicas.

Solange Dias: Agradece a apresentação de Felipe
de Oliveira e, dando continuidade à pauta, informa
que, a pedido da conselheira Lia Goes, foi incluída a
questão sobre quais são os planos e projetos da nova
gestão à frente da Coordenadoria de Agricultura.
Destaca que o conselho já discutiu alguns temas
anteriormente e que há muitas demandas e trabalho
pela frente, convidando o coordenador a apresentar
as perspectivas e prioridades da gestão.

Pauta - 1. Plano de Desenvolvimento Rural e
Fortalecimento da Agricultura Orgânica
Familiar - Quais são os planos para a nova gestão

Solicitante: Suplente - Lia Goes.

Felipe de Oliveira: Afirma que a nova gestão
pretende construir suas ações a partir do diálogo
com o Conselho, com representantes da sociedade
civil e do poder público, valorizando as demandas
trazidas do território. Sugere a criação de um espaço
fixo nas reuniões para que os conselheiros
apresentem devolutivas das agricultoras e
agricultores, fortalecendo o canal de comunicação
e permitindo encaminhamentos nas reuniões
seguintes.

Destaca como prioridade inicial a realização de um
diagnóstico mais preciso da agricultura no
município, com levantamento das culturas
produzidas, locais de produção e estimativas de
volume ao longo do ano. Segundo ele, esses dados
permitirão compreender melhor a realidade da
agricultura na cidade e apoiar o planejamento das
políticas públicas, somando informações técnicas às
contribuições do Conselho.

Lia Goes: Destaca a importância de avançar no
planejamento da produção agrícola, organizando um
plano de plantio articulado com a comercialização.
Relatou que, sem planejamento, muitos agricultores
plantam de forma aleatória, o que pode gerar perdas
ou dificuldades na venda. Defende maior
acompanhamento técnico aos agricultores, com
planejamento de culturas, quantidades e prazos de
produção, utilizando instrumentos como o caderno
de campo.

Também ressaltou a necessidade de retomar a
Patrulha Agroecológica e a disponibilização de
tratores, destacando que a mecanização é
fundamental para ampliar a produção e reduzir o
esforço físico, especialmente para agricultoras que
trabalham sozinhas.

Por fim, enfatizou a importância de fortalecer a
agricultura familiar orgânica, destacando seu papel
na preservação ambiental e na segurança alimentar.
Defendeu a ampliação de políticas de apoio, como
certificação orgânica, capacitações e cursos em
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parceria com instituições como o SENAR, além de
incentivar a transição de agricultores convencionais
para o sistema orgânico.

Felipe de Oliveira: Agradece a contribuição de Lia
e afirma que a proposta da nova gestão é dar
continuidade às ações existentes, aprimorando o que
for necessário. Destaca que o secretário Rodrigues
Goulart possui histórico de apoio à agricultura
familiar e aos sistemas orgânicos, reforçando o
compromisso da Secretaria com o fortalecimento do
setor.

Apresenta como prioridade a ampliação das
capacitações, informando que estão sendo
estruturadas parcerias com o SENAR e o SEBRAE
para oferta de cursos voltados à produção agrícola,
turismo rural, turismo pedagógico, olivicultura,
viticultura e gestão da propriedade rural. Também
está sendo organizada uma trilha piloto de
empreendedorismo rural, com encontros semanais
sobre marketing, vendas, gestão financeira e
planejamento da produção.

Felipe também destaca a importância da capacitação
de técnicos e bolsistas do programa POT, além da
coleta de dados estruturados sobre produção e
comercialização agrícola. Segundo ele, essas
informações são importantes para demonstrar o
impacto das políticas públicas e apoiar os
agricultores, inclusive para comprovação de
atividade produtiva para aposentadoria. Ressalta que
o objetivo é fortalecer a autonomia econômica dos
agricultores.

Lia Goes: Destaca a importância de formalizar
agricultores que ainda não possuem CNPJ rural ou
registro como MEI, para viabilizar a
comercialização e a emissão de nota fiscal. Explica
que essa formalização também facilita processos
futuros, como aposentadoria e acesso a políticas
públicas e linhas de crédito, como o PRONAF.
Observa ainda que muitos agricultores jovens não
possuem registro formal, dificultando o
levantamento real de produtores no território.

Felipe de Oliveira: Concorda com a importância da
formalização e informa que a gestão pretende
realizar mutirões ao longo do ano para apoiar
agricultores na regularização documental. Destaca
que o tema envolve especificidades contábeis e que
a Coordenadoria busca parceria com instituições
como a AdeSampa para oferecer apoio técnico,
possivelmente por meio de atendimentos nas
unidades do Descomplica ou da rede TEIA.

Solange Dias: Ressalta a importância de fortalecer a
comercialização da produção agrícola. Informa que
já existem entregas regulares para os Armazéns
Solidários e que estão em diálogo com a Assistência
Social para ampliar o fornecimento a serviços que
possuem autonomia de compra, como os SAS
(Supervisão de Assistência Social). Destaca que o
planejamento da produção deve caminhar junto com
a ampliação dos mercados institucionais.

Diego Blum: Apresenta-se como integrante da
Gerência de Cadeias Produtivas da Ade-Sampa e
informa que, nos últimos dois anos, foram
realizados diversos atendimentos para formalização
de agricultores. Destaca que o objetivo é estruturar
um serviço permanente de apoio à formalização
rural.

Explica que agricultores podem abrir MEI com
atividades como cultivo de hortaliças, cogumelos e
morangos. Menciona ainda que mudanças recentes
permitem a emissão de notas fiscais pelo aplicativo

Nota Fiscal Fácil, dispensando certificado digital em
alguns casos.

Felipe de Oliveira: Reforça que o estímulo à
comercialização é uma das prioridades da gestão,
com articulações junto à assistência social e
equipamentos públicos. Explica que a prefeitura não
pode direcionar compras, mas pode mapear a oferta
de produtos e facilitar a conexão entre agricultores e
compradores.

Sobre mecanização, reconhece dificuldades na
contratação da patrulha agrícola por licitação e
informa que a gestão pretende ampliar o uso de
microtratores e implementos disponíveis nas Casas
de Agricultura.

André Biazoti: Cumprimenta a nova gestão e
destaca a importância de manter a continuidade das
ações desenvolvidas anteriormente no programa
Sampa+Rural. Ressalta a relevância do Plano
Municipal de Desenvolvimento Rural como
referência para orientar as políticas públicas,
destacando a necessidade de revisá-lo e atualizá-lo.

Também chama atenção para a diversidade da
agricultura no município, incluindo hortas
pedagógicas, hortas em equipamentos públicos e
iniciativas comunitárias. Destaca ainda a
necessidade de ampliar o olhar territorial das
políticas públicas para além da zona sul, incluindo
agricultores das zonas norte, leste e oeste.

Solange Dias: Recorda que participou da construção
do primeiro Plano Municipal de Desenvolvimento
Rural e destaca que muitas ações previstas foram
implementadas com sucesso. Concorda com a
necessidade de revisar e atualizar o plano para
orientar novas metas e estratégias.

Terezinha Matos: Dá as boas-vindas à nova gestão
e destaca a importância de fortalecer as ações já
existentes. Aponta desafios como a quantidade
insuficiente de microtratores e a necessidade de
ampliar o acesso a insumos como sombrite, que
ajuda a proteger a produção contra chuvas intensas.

Felipe de Oliveira: Informa que a Secretaria busca
fortalecer ações de circularidade de resíduos,
aproveitando materiais orgânicos de locais como
Ceagesp e Mercadão para produção de composto e
cobertura de solo. Também destaca a importância de
ampliar o uso de tratoritos nas regiões norte e leste.

Reforça que a gestão pretende aprimorar as políticas
existentes, mantendo diálogo constante com o
Conselho e com os agricultores.

Lia Esperança: Relata a situação da Horta da Vila
Nova Esperança, destacando seu papel na segurança
alimentar e na união da comunidade. Informa que
o local também mantém uma cozinha solidária que
produz cerca de 220 marmitas diárias para pessoas
em situação de vulnerabilidade.

Manifesta preocupação com a falta de insumos e
relata perdas recentes de mudas devido às chuvas.
Solicita maior apoio da gestão para fortalecer a horta
e retomar a produção em mais canteiros.

Joelma Marcedlino: Apresenta sua experiência na
zona leste, onde estruturou uma horta com 45
canteiros, mas também enfrentou perdas de cerca
de 2 mil mudas devido às chuvas. Destaca a
importância de insumos como sombrite e aponta
dificuldades relacionadas à disponibilidade de
equipamentos agrícolas.

Também questiona sobre a possibilidade de novos
espaços para agricultura urbana no Parque do
Buturussu, mencionando o interesse de moradores
da região.

Felipe de Oliveira: Esclarece que a parceria com a
Enel para uso de áreas sob linhas de transmissão
continua ativa por meio do programa Hortas em
Rede. Informa que a empresa está atualizando o
modelo de contrato de comodato, o que poderá
permitir novas estruturas de apoio, como viveiros de
mudas.

Explica que alguns projetos aguardam essa
atualização para avançar e orienta que os
agricultores interessados registrem suas demandas
junto aos técnicos da agricultura ou diretamente com
a coordenação. Destaca ainda a importância de
organizar os interessados em grupos para facilitar
a gestão dos espaços e reafirma o compromisso da
gestão em buscar soluções para fortalecer a
agricultura urbana no município.

Pauta - 2. Projeto OVO LIMPO e PAA Municipal

Informes sobre o evento OVO LIMPO, nos dias 12
e 13 de março, em Embu-Guaçu;

Atualização sobre o início da entrega de produtos
pelos agricultores familiares participantes

do PAA Municipal.
Responsável: Suplente - Paulo Cesar (CATI/SAA).

Paulo Saraiva: Apresentou-se como representante
da Secretaria Estadual da Agricultura, destacando
longa experiência na área e atuação no Fórum
Estadual de Agricultura Urbana e Periurbana.
Ressaltou a importância de aproveitar espaços
urbanos e periurbanos, promover agricultura
sustentável, mecanização adequada, pequenas
agroindústrias e integração de políticas públicas
com agentes comunitários. Informou sobre reuniões
mensais e convidou para a “Semana do Ovo
Limpo”, com cursos, oficinas e debates técnicos,
apoiados por Embrapa, SENAR e MDA.

Destacou ações voltadas à zona norte de São Paulo,
com levantamento detalhado da agricultura urbana
e periurbana, considerando áreas cultivadas, tipos
de produção, formas de comercialização e apoios
públicos. Objetivo: reorganizar espaços urbanos,
fortalecer a agricultura como instrumento de
desenvolvimento, renda e melhoria da qualidade de
vida, construindo uma política estruturada e
contínua com participação ativa dos agricultores.

Solange Dias: Abriu espaço para perguntas,
agradeceu a participação e destacou a importância
das informações e possibilidades de parcerias.
Aloisio confirmou que não houve intervenções e
encaminhou a reunião para a pauta nº 3, sobre
atualização dos problemas relacionados à adesão.

Pauta - 3. Atualizações dos Programas da
AdeSampa
Responsável: Diego Blum

Diego Blum: Apresentou os programas da Gerência
de Cadeias Produtivas:

Sampa+Rural - Acelerando Hortas: apoia
agricultura urbana com até R$ 30 mil em
equipamentos e materiais; 3ª edição começa em
maio de 2026, com locais selecionados pelo edital
de 2025. Inclui diagnóstico, plano de aceleração e
capacitações.

Semeando Negócios: focado em Parelheiros,
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Marsilac e Ilha do Bororé, com turismo rural,
beneficiamento de alimentos e fortalecimento das
políticas públicas. Nova edição prevista em 2026,
incluindo formalização rural e participação em
eventos nacionais e internacionais.
Diego informou que o edital para seleção de OSC
que executará o programa vai até 11 de março,
solicitando apoio do Conselho na divulgação, e que
o edital para empreendimentos rurais será publicado
na primeira quinzena de março. Apresentou também
a nova gerente da área, Marisol.

Solange Dias: Agradeceu a apresentação e destacou
a importância das iniciativas para ampliar
oportunidades de trabalho, renda e novos negócios.
Não houve manifestações, e a reunião seguiu para a
próxima pauta.

Aloisio Areias: Explicou a necessidade de atualizar
os grupos de trabalho do Conselho, identificando
quais estão ativos ou precisam ser retomados.
Propôs uma rodada com os participantes para
informar a situação de cada grupo, retomar os
inativos e fortalecer as ações do Conselho.

Pauta - 4. Atualização dos Grupos de Trabalho
(GTs)
Solicitante: Titular - André Biazoti

André Biazoti: Objetivo de listar os GTs do
Conselho e identificar quais estão ativos. Propôs
rodada para que participantes atualizem a situação
de cada grupo, possibilitando retomar os inativos e
fortalecer as atividades.

Aloisio Areias: Explicou que, atualmente, o GT do
artigo 48 (liderado por Roseli) e o do ProAURP
(conduzido por André) são os mais ativos. Destacou
a importância de reorganizar os demais grupos (zona
leste, zona norte, regimento interno) e informou que
a Secretaria Executiva poderá apoiar com salas,
links online, transporte e organização de novos GTs.

Tamires Araújo: Representa hortas comunitárias da
zona norte, coordenando 17 hortas ativas. Apontou
dificuldades como falta de identificação, apoio
institucional, assistência técnica, formalização e
retorno econômico. Destacou que apenas cinco
hortas têm beneficiários de programas de apoio e
que busca dar mais visibilidade às hortas e fortalecer
a voz da sociedade civil.

Aloisio Areias: Convidou Tamires para integrar o
GT da Zona Norte, explicando que o objetivo é
organizar demandas e motivar agricultores, com
reuniões online ou presenciais.

André Biazoti: Reforçou a necessidade de retomar
todos os GTs, incluindo monitoramento e povos
indígenas. Citou o GT do PROAURP (atualização
do programa de agricultura urbana) e o GT de
monitoramento do plano, focados em dados e
transparência.

Solange Dias: Destacou a importância de
documentar resultados para fortalecer o plano e
facilitar continuidade de políticas públicas e acesso
a recursos.

Roseli Allemann: Participa do GT do artigo 48
(zona rural). Solicitou apoio da Secretaria e do
Conselho para envolver outras coordenadorias,
técnicos estaduais e representantes indígenas, além
de uma reunião presencial sobre silvicultura,
enfatizando restrições municipais e necessidade de
regulamentação.

Felipe Oliveira: Sugeriu formalizar o GT via

portaria intersecretarial, incluindo representantes do
Conselho e secretarias, com prazo de 120 dias para
avançar em soluções sobre silvicultura e manejo
agrícola. Informou que o monitoramento do plano
será atualizado e reuniões setoriais serão realizadas
com a participação do Conselho.

Cyra Malta: Esclareceu que a Lei 17.794
(arborização urbana) não se aplica às árvores
agrícolas; o desafio é regulamentar o artigo 48
garantindo manejo seguro e viabilidade econômica,
principalmente em sistemas agroflorestais. Apoia a
formalização do GT e convite às secretarias.

Aloisio Areias: Informou que atualizará os GTs,
entrará em contato com conselheiros para retomar
atividades e reforçou a importância dos GTs para
fortalecer o pertencimento e a atuação no território.

Pauta - 5. Informação sobre o Processo de
Eleição da Presidência do CMDRSS

Solicitante: Titular - André Biazoti

André Biazoti: Manifesta um estranhamento em
relação ao processo de eleição da presidência do
conselho, destacando que, na pauta previamente
divulgada para a reunião, constava apenas um
informe sobre a transição na Secretaria, sem menção
explícita à realização de uma eleição. Por esse
motivo, considera importante registrar em ata essa
observação, para garantir transparência e clareza nos
procedimentos do conselho.

Ele ressalta que não está colocando em dúvida a
lisura do processo, nem questionando a legitimidade
ou a capacidade da nova presidência. Pelo contrário,
reconhece o histórico de diálogo e colaboração que
sempre marcou o funcionamento do conselho. Seu
apontamento tem como objetivo apenas contribuir
para o aprimoramento dos processos institucionais.

André também observa que o regimento interno não
estabelece de forma clara como deve ocorrer o
procedimento em casos de vacância da presidência,
o que pode gerar interpretações diferentes ou
insegurança quanto ao encaminhamento adequado
nessas situações. Por isso, entende que esse ponto
poderia ser mais bem esclarecido ou regulamentado
futuramente.

Por fim, reforça a importância de preservar o
espírito de cooperação, transparência e participação
que sempre caracterizou o conselho, destacando que
o espaço é fundamental para fortalecer o diálogo
entre o poder público e a sociedade civil na
construção de políticas voltadas ao desenvolvimento
rural e à agricultura no município.

Felipe de Oliveira: Retomou a palavra em resposta
ao questionamento de André e destacou a
importância de compreender como os processos
ocorreram antes de levantar questionamentos. Ele
lembrou que já havia se apresentado como novo
coordenador no início da reunião anterior e que,
muitas vezes, a própria ata ajuda a esclarecer melhor
os encaminhamentos.

Compartilhando sua experiência em outros
conselhos, como conselhos ambientais e de parques,
Felipe afirmou ser um defensor da participação da
sociedade civil. Ressaltou que o controle social é
fundamental na gestão pública e que a participação
popular não significa necessariamente processos
mais lentos. Segundo ele, com uma boa organização
das pautas e das reuniões, é possível ter discussões
produtivas e decisões eficientes.

Sobre a questão da presidência do conselho,
explicou que o regimento prevê que ela seja ocupada
pela pessoa titular da cadeira do poder público. Na
reunião anterior, Solange já era a representante
titular da SMDET, e a antiga presidente não
representava mais nenhuma secretaria.

Diante disso, e com quórum de maioria absoluta,
o plenário foi consultado sobre como proceder:
realizar uma nova eleição ou manter a presidência
vinculada à cadeira da SMDET até o final da gestão.
A decisão foi pela manutenção da cadeira da
SMDET até o término do mandato atual, aprovado
por unanimidade.

Por fim, Felipe sugeriu que o conselho aproveite
o momento para atualizar o regimento interno,
prevendo situações semelhantes, já que mudanças
de representação no poder público podem ocorrer.

Solange Dias: Iniciou sua fala comentando que ficou
surpreso com a indicação, mas lembrou que
acompanha o trabalho desde o início das discussões
e da construção dos projetos no território. Destacou
que conhece bem a região e que o desenvolvimento
das iniciativas sempre foi resultado de um esforço
coletivo entre conselheiros, poder público e
agricultores.

Ela fez um agradecimento especial à Lia Palm pelo
trabalho realizado, ressaltando que no início os
projetos enfrentaram muitas dificuldades e
incertezas. Segundo ele, Lia teve um papel
fundamental para estruturar e consolidar as ações
no território, transformando ideias em iniciativas
concretas que hoje beneficiam a região.

Também destacou a importância da participação da
sociedade civil nos conselhos, principalmente para
garantir a continuidade das políticas públicas diante
das mudanças de gestão no poder público. Para ele,
quando a sociedade participa ativamente, os projetos
ganham mais força e têm mais chances de continuar.

Durante sua fala, lembrou de sua experiência na
região de Parelheiros, onde acompanha há mais de
vinte anos o desenvolvimento de projetos ligados
ao turismo e à agricultura. Ressaltou que muitas
pessoas ainda não acreditam que exista agricultura
na cidade de São Paulo, e que o trabalho do conselho
tem ajudado a dar visibilidade a essa realidade.

Por fim, reforçou que os avanços conquistados são
fruto do esforço conjunto de todos os envolvidos ao
longo dos anos.

Aloisio Areias: Como secretário executivo, destacou
o compromisso com a transparência, informando
que as atas, gravações e registros das reuniões estão
disponíveis para os conselheiros. Também afirmou
que continuará contribuindo para fortalecer o
trabalho do conselho e dar continuidade às ações no
território.

Marcio Boggarim: Conselheiro do território
Jaraguá, iniciou sua fala explicando que não pôde
participar de uma reunião anterior no território
devido a outras demandas locais. Cumprimentou a
nova equipe e comentou que, no território, o diálogo
com as lideranças tem acontecido de forma positiva.

Destacou que o território possui várias aldeias e
lideranças, cada uma atuando em diferentes frentes
para apoiar a comunidade e trazer demandas ao
conselho. Ressaltou que, para o povo Guarani, a
agricultura tem um caráter tradicional e espiritual,
ligado aos rituais e à cultura, e não é vista
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principalmente como fonte de renda.

Explicou que o trabalho agrícola ocorre dentro de
um sistema de interculturalidade, com troca de
sementes tradicionais entre territórios e colaboração
entre comunidades. Avaliou que essa experiência
pode contribuir com o conselho e com outros
territórios.

Também mencionou que algumas ações vêm
trazendo resultados positivos, como a distribuição
de mudas e a implantação de hortas no território.
Apontou ainda o interesse em ampliar iniciativas
relacionadas a viveiros, o que poderia fortalecer o
trabalho local.

Por fim, reforçou a importância de que temas
relacionados aos povos indígenas sejam sempre
discutidos diretamente com as lideranças do
território, garantindo sua participação nas decisões.
Agradeceu à gestão anterior e destacou o apoio
recebido, especialmente no desenvolvimento de
projetos de hortas e cultivo de alimentos tradicionais
no território.

Aloisio Areias: Agradeceu a participação de Márcio
e aproveitou para apresentar os novos conselheiros:
Jordano, indicada pelo Conselho Municipal de
Segurança Alimentar e Nutricional de São Paulo/
Comusan, e Paloma, eleita na Zona Sul. Comentou
que será importante a participação deles,
especialmente para contribuir com a interlocução
sobre segurança alimentar, e convidou Jordana a se
apresentar.

Jordano Roma: Agradeceu a oportunidade de
participar do conselho, substituindo Isabela Davi
como titular do Conselho de Segurança Alimentar
e Nutricional. Destacou a proximidade das agendas
de segurança alimentar e desenvolvimento rural e
afirmou que espera contribuir, aprender, ouvir e
dialogar com todos. Também saudou Solange e
Felipe, desejando boa gestão.

Paloma Fuentes: Pediu desculpas por acompanhar a
reunião parcialmente, devido a outro compromisso.
Agradeceu a oportunidade de participar, ao Felipe e
ao Aloisio pelo apoio, e se colocou à disposição para
contribuir. Também convidou quem quiser conhecer
o trabalho do seu território.

Solange Dias: Agradeceu a presença da Lia e
convidou-a a deixar uma palavra, destacando a
importância de continuar o trabalho, orientar e
apoiar o grupo.

Lia Palm: Agradeceu o apoio de Solange, destacou
sua torcida pelo sucesso do trabalho e elogiou a nova
presidência. Ressaltou a importância de acreditar na
causa, apoiar agricultores e agricultoras, e manter
o foco no trabalho coletivo para fortalecer a
agroecologia e tornar a cidade mais verde e
produtiva.

Solange Dias: Destacou a importância da
permanência de pessoas comprometidas nos
conselhos e na política pública. Enfatizou que
quanto mais pessoas engajadas e transparentes
participarem, mais fortes serão os projetos e
políticas públicas. Ressaltou o valor do tempo
dedicado pelos conselheiros, a contribuição da
sociedade civil, o impacto nas famílias e a
preservação ambiental. Agradeceu a todos pelo
empenho e reforçou a importância do trabalho
coletivo para a cidade de São Paulo.

Pauta - 6. Atualização do Programa
Sampa+Rural

Felipe Oliveira: Sugeriu incluir na próxima reunião
uma pauta sobre as atualizações do sistema
Embrapa, explicando que trará mais detalhes
posteriormente. A intenção é apresentar essas

Helen Souza: Primeiro assim, agradecer muito a Lia
como representante por tanto tempo no conselho,
enquanto rede de agriculturas periféricas, a gente
tem muita capilaridade dentro do território da
cidade. Destacou a forte participação das mulheres
no conselho e na construção do plano, elogiando
o trabalho em rede realizado ao longo dos anos.
Agradeceu a presença de Felipe e Solange,
reforçando a importância da continuidade dos
trabalhos e do alinhamento com os GTs. Ressaltou
também a inclusão de povos de terreiro e
remanescentes afro-indígenas no cadastro do
Sampa+Rural, colocando-se à disposição para
contribuir e apoiar nas próximas ações, incluindo
intercâmbios e formações.

Solange Dias: Sugeriu a criação de um GT para
povos e comunidades tradicionais, convidando Elen
para liderar o grupo com total apoio. Agradeceu
a participação de todos, reforçando que a reunião
foi produtiva e que a equipe permanece aberta a
propostas e ajustes, destacando a importância do
trabalho coletivo realizado. Encerramento com
gratidão e convocação para a próxima reunião.

Esta ata foi redigida e conferida conforme registro e
escuta da gravação da reunião.

Aloisio Areias Bezerra da Silva

RF: 754.453-7

Secretário Executivo/CMDRSS

Ata   |   Documento: 155332549

São Paulo, 27 de abril de 2026.

ATA DA REUNIÃO ON-LINE DO CONSELHO
MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO
RURAL SOLIDÁRIO E SUSTENTÁVEL -
CMDRSS

Data: 27/03/2026

Horário: 09h00 às 12h00 horas

Plataforma - online:

https://teams.microsoft.com/meet/
214852933927?p=gcwTEbyXSxPVCHspCM

Participantes:

Poder Público:

● Aline Rodrigues Miyake - Suplente - SMDET/CA

● Aloísio Areias - Secretário do CMDRSS

● Débora Sahyun - Titular - Departamento de
Sustentabilidade Agroambiental/SAA

● Lucas Carneiro Volpato - Titular - CATI/SAAP

● Luciana Chakarian Kuanda - Suplente - SMUL

● Luiza Alegre Caballero - Suplente - SGM/
SECLIMA

● Marcos Roberto de Freitas Luz - Suplente -
Subprefeitura de Parelheiros

● Raquel Grillo Vettori Rodrigues - Titular - SP
Turins

● Solange Aparecida Dias - Presidente - Titular -
SMDET/CA

● Vanessa Rocha Siqueira - Suplente - Câmara
Municipal São Paulo

Sociedade Civil:

● André Biazoti - Titular - OSC à Agricultura
Familiar

● Gino Vera Poty da Silva - Suplente - Terras
Indigenas

● Helen Evelin de Souza - Suplente - Movimento
Agricultura Urbana Centro/Oeste

● Jaine Pacheco dos Santos - Titular - Agricultoras
Zona Sul

● Joelma Marcelino - Suplente - Agricultora Zona
Leste

● Jorge Aparecido de Paula - Titular - Agricultores
Zona Norte

● Paloma Fluentes - Suplente - Agricultores Zona
Sul

● Pâmela Fernanda de Sousa Lucena - Suplente -
CONGETUR

● Roseilda Lima Duarte - Titular - Agricultras Zona
Sul

● Tamires Araujo Firmino - Suplente - OSC a
Agricultura Familiar

● Terezinha dos Santos Matos - Titular -
Agricultores Zona Leste

Convidados:

● Felipe Oliveira - Coordenador SMDET/CA

● Lia Palm - SMDET

● Diego Blum - AdeSampa

● Cyra Malta - SVMA

● Ana Roso - Agricultora Zona Sul

● Andréa Barreto - Munícipe

● Bárbara Lopes - AdeSampa

● Guilherme Maruxo - Instituto Caju

● Iuri Timoner - Munícipe

● Julia Cassa - Munícipe

● Lais Melo - AdeSampa

● Magno Celso - Ex Conselheiro

● Marcos de Paula - Diretor/SMDET/CA

● Patricia Serpe - Municipe

● Cristiano Gomes - Diretor/SMDET/CA
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